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      Caro Leitor,

      O prólogo é o último capítulo de O Cowboy Estrela de Rock. Se não o leu, sinta-se livre para fazer o download agora; senão, continue a ler e a desfrutar da obra De coração negro, que é um livro autónomo e completo da série O Coração de Texas.

      Se já leu Estrela de Rock, sinta-se livre para começar a ler imediatamente o Capítulo Um.

      Muito obrigada, e desfrute. KC Klein

      

      DJ parou o seu Ford F-450 pintado e revestido à medida atrás de uma carrinha preta, meteu a caixa em parque e saiu, fechando a porta com força. Andava a conduzir pela floresta de pinheiros espessos há mais de uma hora, à procura de uma cabana horrível, no meio de Somewhere, que aparentemente mais ninguém conseguia encontrar. Bem, mais ninguém a não ser ela e Chandler Sloan. Ela foi até ao porta-malas do seu carro e tirou o chicote que tinha colocado lá apenas como um pequeno incentivo. Alguns homens pareciam responder melhor a ameaças do que outros.

      

      Ela fez o seu caminho através da floresta densa, andando pelo meio das árvores finas e altas com os seus ramos finíssimos a esticarem-se em direção ao céu azul, como se estivessem a lutar pelo último pedaço de luz do sol. A única coisa que Somewhere tinha em abundância eram pinheiros e, uma vez que as árvores eram iguais umas às outras, demorou imenso tempo para que ela encontrasse o caminho certo. Não era como se ela fosse um dos VonBrandts—cuja abundância da riqueza parecia ultrapassar apenas a quantidade ilimitada de tempo—e conhecesse cada milímetro desta floresta como se estivesse tatuada dentro das suas pálpebras.

      Claro, nenhum deles tinha o rancho de cavalos de topo de gama para gerir. Mas ela tinha, e era essa a razão pela qual não tinha tempo para desperdiçar neste jogo das escondidas com o filho mais velho de uma das famílias mais ricas da cidade—o maldito Chandler Sloan.

      A memória voltou com uma voz suave no outro lado do seu telemóvel, e nem o sotaque suave do sul podia disfarçar a preocupação que flutuava sobre as ondas do ar. “Não o consigo encontrar, DJ,” Ellie Sloan disse, com o seu dialeto de E Tudo o Vento Levou que apenas mulheres de alguma importância e idade poderiam utilizar. “O funeral é amanhã, e ele já desapareceu há quase três dias. És a única que conheço que o pode encontrar e fazê-lo voltar para casa.”

      Fazer com que Chandler Sloan faça algo, o tanas.

      Se DJ conhecesse Chandler de todo, saberia que a única razão pela qual ele alguma vez desistiria do conforto da sua casa multimilionária e se esconderia no barracão de caça seria para que pudesse esconder-se e beber até cair para o lado. Ela esperava apenas que ele já tivesse acabado a maioria do licor e estivesse agora a voltar a um estado de sobriedade.

      DJ fez o seu caminho e parou em frente à cabana apodrecida que parecia inclinar-se pesadamente com a sua própria variedade de intoxicação devido ao tempo terrível. E, se a porta meio pendurada e o telhado quebrado não fossem suficientes, a única janela dava a impressão de que um guaxinim fez algo obsceno contra o painel de vidro. Ela ajustou o seu chapéu e depois limpou o pó das mãos nas suas calças de trabalho. Não se preocupou em lavar-se, tendo a certeza de que após um fim-de-semana constantemente a beber, o Chandler também não estaria no seu melhor.

      É melhor despachar já isto. Não será agradável de qualquer maneira, quer ela adie ou não, e com a nova potra a nascer ainda hoje, não haveria maneira de ela perder isso só porque Chandler Sloan estava zangado com o mundo—de novo.

      Parece que o homem passou metade da sua vida irritado com alguma coisa. Raios, ela não poderia ter sido a única a fantasiar sobre fazê-lo tropeçar num longo passeio sobre um cais curto ou jogar ao enforcado com uma corda e árvore.

      Mas ser “bonito” cobria uma variedade de pecados e o presidente da câmara gostava do suporte de impostos dos Sloans, então o Chandler era tolerado. E é por isso que a mãe dele lhe ligou. Não ao irmão dela e outrora o melhor amigo de Chandler, Derrek Diaz, não ao noivo dela e antigo amigo de infância de Chandler, Brent, mas sim a ela, porque o pirralho tinha afastado a maioria dos seus amigos e transformado as outras pessoas em inimigos.

      Como é que eles ainda falavam, ela não fazia a mínima ideia. Parece que ela tinha uma queda por causas perdidas e cowboys de cabeça quente. Ela tropeçou até à porta da cabana e abriu-a—não havia necessidade de bater à porta quando ele não estava em condições de responder.

      A luz do sol era forte, dilacerando qualquer esperança que ela tinha de encontrar o Chandler sóbrio. O fedor veio de seguida, como se lhe estivessem a dar um murro na cara—as ondas de tequila e suor eram tão fortes que os seus olhos ficaram molhados.

      Mas ela encontrou-o. Ali estava ele, deitado sobre uma cama com fraca armação de ferro, grunhindo e olhando para a luz do sol como um pugilista a viver um pesadelo.

      “Mas que mer—” As suas asneiras perderam-se com o seu equilíbrio enquanto ele tombou e caiu de rosto no chão de madeira sujo.

      “Por amor de Deus, Chandler, que fedor.” DJ vagueou pela sala, cuidadosamente levantando uma garrafa de cerveja meio vazia de cima de uma cadeira de madeira, na qual decidiu sentar-se.

      “Se não gostas então vai embora.” Chandler grunhiu, mas por fim estava sóbrio o suficiente para se empurrar até ficar numa posição meio sentada, em vez de estar com a cara no chão. Ela interpretou isso como um bom sinal.

      Nesta altura, ela interpretaria qualquer coisa como um bom sinal.

      DJ avaliou os danos. Este não era o homem que Chandler mostrava ao mundo—camisa limpa e engomada recentemente, calças de ganga com vincos e botas pretas de cem dólares altamente polidas. Nope, este Chandler estava um caos. Pó grosso e preto sujava as suas bochechas e pescoço. O seu cabelo estava oleoso e despenteado, com um dos lados emaranhado e o outro espalhado em todas as direções menos para baixo. A sua camisa, toda enrugada e com anéis de suor do tamanho de donuts, não tinha sobrevivido à bebedeira.

      Ninguém adivinharia que ele era um dos solteiros mais elegíveis da cidade. Era fácil confundi-lo com o sem-abrigo que vagueava pela baixa da cidade a comer latas vazias do lixo e a abanar o seu punho a Deus.

      Era realmente difícil sentir-se mal pelo Chandler. Ele tinha tudo a seu favor: aparência, dinheiro, um QI de génio e um dos melhores ranchos do estado como empresa familiar. Tem tido sorte em tudo menos no amor. E se não fosse por causa daquela uma coisa, DJ teria destruído a culpa que Ellie Sloan era mestre a fazê-la sentir, e deixaria Chandler entregue a si próprio.

      Só que DJ sabia. Ela sabia o que tinha acontecido a Chandler quando ele era novo e estava apaixonado. Sentou-se com ele mais do que uma vez num canto escuro no Everyday Joe, e tinha visto por detrás da sua atitude sarcástica e cortante. O sofrimento na sua voz e a memória de como ele costumava ser era suficiente para ela encontrar alguma compaixão no seu coração e dar-lhe algum desconto.

      Isso e, oh claro, porque o pai dele morreu recentemente.

      Seria de pensar que ela teria um pouco mais de compaixão, visto ambos os seus pais terem morrido quando ela tinha apenas quinze anos, mas ela sabia a verdadeira razão pela qual Chandler estava a beber como um rapaz que foi pela primeira vez visitar prostitutas.

      “Podemos fazer isto da maneira mais fácil ou mais difícil,” disse DJ, tentando calcular quanto tempo seria preciso para o levantar e fazê-lo andar. “Seja como for, vais-te levantar, imediatamente, porque estás a desperdiçar o meu tempo.”

      “O que raios queres dizer com isso?” Chandler respondeu, fazendo o seu melhor para manter o contacto visual com os seus olhos vermelhos.

      Ela não precisava nada disto neste momento. Tinha convidados a virem de todo o país, tinha de preparar um casamento tão grande como uma inauguração presidencial e tinha um rancho que tinha sido forçada a parar de gerir. Ela já estava pelos cabelos. “Significa que vou usar qualquer meio necessário.” Ela bateu o chicote de couro contra a sua perna, não se sentindo mal de todo quando Chandler arregalou os olhos com o gesto. “Ou podes levantar-te sozinho, tomar banho e mudar de roupa, porque tens companhia e o funeral é amanhã. Já chega de ter pena.”

      “Se um homem não pode beber uns copos em memória do seu pai morto, então quando é que pode?” Chandler tropeçou nos seus pés, mas depois aterrou de costas na cama. Pelo menos desta vez estava meio encostado à parede.

      Estamos a fazer progressos. A este ritmo ela devia chegar a casa a tempo de ver o seu filho por nascer a ir para a universidade. Aparentemente, não se podia fazer uma festa de piedade a não ser que houvesse mais de uma pessoa envolvida. Resignada, ela tomou a vida nas suas próprias mãos, e testou o seu peso na frágil cadeira de encosto alto. “Ambos sabemos que não é essa a razão pela qual estás aqui a matar células cerebrais a um ritmo tão rápido que me deixa preocupada com o teu nível de alfabetização.”

      “O quê?” Chandler esfregou os olhos como se tivesse areia neles. “Nem sequer compreendo o que estás a dizer.”

      “Vim demasiado tarde então.” Ela suspirou e abanou a cabeça. E este homem estudou em Harvard, inacreditável. Algumas coisas nunca mudavam, como o facto de que ele e DJ agiam mais como irmãos do que amigos, e que já tiveram esta conversa mais do que uma vez. Então era bom ela não ter nada melhor para fazer... como ir à última prova do vestido de casamento, rever a organização dos lugar, aprovar as configurações da mesa pela milésima vez. DJ olhou para uma garrafa de cerveja meia vazia no chão e questionou-se quantas teria de beber para ficar aqui e esconder-se durante o resto da semana.

      “Ouve,” disse DJ, tentando a maneira mais simpática. “Sinto muito pelo teu pai. Sei que tinhas uma...” Ela procurou a palavra certa. Não a encontrando, fez o melhor que conseguia. “Relação complexa com ele. Então estou confiante de que o facto de ele ter falecido não foi o que te trouxe aqui a tentar o teu melhor para seres colocado na lista de transplantes de fígado.”

      “Parece que não vale a pena esperar que faças uma doação.” Chandler queixou-se, o seu queixo a cair para baixo.

      DJ fechou os olhos por um segundo. Quando a festa da piedade estava em pleno andamento, não havia muito que pudesse ser feito senão terminar com a maldita festa. “Neste momento nem sequer estou disposta a dar-te o tratamento que desesperadamente precisas, mas...” Ela levantou-se, respirando fundo, e mergulhou de cabeça nas ondas do mau cheiro. “Prometi à tua mãe, então…” DJ agarrou-o pelo braço e puxou-o. Ele era mais pesado do que parecia. Tinha músculos sólidos por baixo do exterior de sem-abrigo.

      Ele grunhiu, mas conseguiu manter-se de pé. Segurou a sua cabeça com ambas as mãos e tropeçou em direção da porta da frente, pontapeando garrafas vazias de cerveja pelo caminho.

      DJ apoiou-o com o seu ombro e tropeçou pela pequena colina, fazendo o seu caminho até à carrinha dela. Assim que chegaram, ela foi até ao lugar da frente e pegou numa garrafa de água.

      Chandler abriu-a, bebendo todo o seu conteúdo de uma vez, depois limpou a boca e murmurou um obrigado. De seguida fez pressão nos olhos com as suas palmas e encolheu-se. “Meu deus, a tua carrinha faz com que me doa a cabeça.”

      DJ esticou-se e acariciou o capô do seu Ford F-450, com as rodas cromadas e pintura personalizada. A sua carrinha escandalosamente bonita era a razão de inveja de cada rapariga em Somewhere.

      Sim, isso é fantástico.

      “Tens ciúmes porque a minha carrinha é feliz. A minha carrinha é engraçada. Quando as pessoas nos veem, sorriem. Quando te veem a chegar, acobardam-se. A tua carrinha não tem nada de entusiasmante, é apenas… simples, aborrecida, preta—a mesma cor do pedaço de carvão que tens no lugar do coração.”

      Chandler grunhiu, ou pode ter sido um riso—é difícil distinguir quando ele o faz. “Então, estás a dizer que o meu coração é negro.”

      “Ou que não tens coração. A escolha é tua.”

      Ele abriu os olhos e olhou-a de cima a baixo como se estivesse finalmente a aperceber-se de quem tinha entrado na sua cabana para o arrastar até casa. As suas feições pareciam a de um patético cachorro de abrigo, enquanto os seus olhos eram o contrário. “Porque é que não me apaixonei por ti—uma mulher com coração—um coração rosa? Devia ter casado contigo quando tive a oportunidade.”

      DJ olhou para o céu—azul-claro, nuvens grandes parecidas a queques, profiteroles... e um homem morto debaixo da sua bota, porque ela preferiria cortar a sua perna e comer o seu próprio pé do que casar com Chandler Sloan.

      “Presumo que pelo tamanho do anel no teu dedo, chego demasiado tarde sequer para isso.” Chandler grunhiu, inclinando-se contra a carrinha dela como se DJ não tivesse de se preparar para o casamento, e como se ele não tivesse de ir ao funeral do seu pai. A sério? Ela não tinha tempo para envergar nesta história específica...de novo.

      Não era a primeira vez que Chandler pensava nisto enquanto estava bêbedo, mas sempre que a manhã chegava, a sanidade voltava e ele lembrava-se que nunca houve nada entre eles sem ser afeto fraternal.

      DJ suprimiu um grunhido e depois abriu a porta do lado do condutor, esperando que ele percebesse a dica. “Sim, o Brent fez o pedido, idiota. Parece que não recebi as tuas felicitações.”

      Talvez ela ainda estivesse um pouco magoada por não ter ouvido uma palavra da parte de Chandler assim que lhe disse que estava noiva. Pensava que receberia pelo menos uma mensagem, mas Chandler era conhecido pelos seus silêncios sombrios. Ela não deveria ter esperado nada mais do que isso.

      “Mais do género as minhas condolências,” Chandler disse, inclinando a sua cabeça contra a carrinha e deixando as suas mãos caírem ao seu lado. Por um segundo, DJ pensou que ele poderia ter adormecido. “O Brent não é bom para ti. Podias ter arranjado tão melhor.”

      “Melhor, ou seja, tu?” DJ riu. Apenas um imbecil condescendente como Chandler pensaria que casar com o amor da sua vida e cantor de country nomeado para um Grammy seria abaixo do que ela merecia. “A sério? Porque ambos sabemos que apenas tens interesse na Jayne.”

      Pode ter havido um breve período após o Brent ter ido para L.A para seguir o seu sonho que ela pensou no Chandler como mais do que apenas um amigo. Mas não lhe demorou muito tempo a aperceber-se de que seja o que for que restava do coração de Chandler, tinha, e sempre teria, pertencido a Jayne.

      Ele estava em silêncio. Típico. Mas tinha sido ele a começar e ela não o ia deixar escapar facilmente. “Vamos falar do que se tratou todo este episódio infantil, ou vamos fingir que não há nada de errado?”

      “Não faço a mínima ideia do que estás a falar.”

      Parece que vamos fingir, então. “Então, espera-se que ela venha ao funeral?”

      Chandler cruzou os braços e olhou diretamente em frente.

      Era um “sim” na língua de Chandler.

      “E será a primeira vez que a Jayne volta desde...?”

      Os seus olhos arregalaram-se e ele endireitou-se—nada como falar sobre Jayne para o deixar com o sangue a ferver. “Desde que ela foi embora há nove anos. Sim, sim, tenho bem a noção de quem vai ficar na porra da minha casa como se fosse uma espécie de prodígio a voltar a casa.”

      “Ela cresceu lá. É a casa de infância dela.” DJ não conseguia evitar provocá-lo. Era vingança por se ter intrometido no dia dela.

      “Não é a casa dela agora.”

      DJ zumbiu alto e depois entrou na carrinha. Quase teve pena de Jayne. Quase. A injustiça que deu a Chandler há todos aqueles anos deixou-o quebrado e amargurado, e ele nunca recuperou. Se alguém quisesse saber a sua opinião, DJ diria que Jayne foi diretamente responsável pelo homem que Chandler se tornou.

      E, infelizmente, esse homem era um completo imbecil.
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      Chandler estacionou a sua carrinha e acenou a DJ, que o seguiu até casa para, citando, “se certificar de que ele chegava a salvo”. Ele tinha trinta e um anos, não precisava da porra de uma baby-sitter. Ele grunhiu e contemplou o caminho sinuoso da pedra a delinear o relvado da frente, recentemente cortado. O que ele devia fazer era voltar para trás e silenciosamente fazer o seu caminho até aos quartos. Não estava em condições de falar com a sua família ou de fingir ser simpático com qualquer convidado. Era isso o que ele devia fazer, mas não o fez. Ele parou de fazer o que devia no dia em que o advogado lhe ligou para anunciar que Jayne precisava de estar presente para a leitura do testamento do seu pai.

      Um pensamento sobre Jayne era suficiente para fazer o sangue ferver nas suas veias. Que se lixe a sua família. Esta era a sua casa agora. Se não gostassem, podiam simplesmente ir embora. Ele andou pelo caminho de pedra, mal reparando nas camas de flores rosas e brancas e no labirinto de videiras a emoldurar a entrada. As enormes portas da entrada, completas com vitral e esculturas intrigantes, pareciam pertencer a uma catedral e não a uma fazenda de gado no Texas. Só a sua mãe para dar a impressão de ter uma conexão com a sociedade de alta classe em vez das suas raízes na miséria da Louisiana.

      Ele abriu a porta e foi até ao hall de entrada. A luz do sol entrava pelas janelas panorâmicas e fazia reflexo no chão de carvalho polido, cegando-o temporariamente. Ele tropeçou numa mala que alguém atirou para o meio da entrada, mal se equilibrando a tempo. Ele olhou para as malas no fim da fila.

      A mala de couro vermelho falso e saco duffel usado, completo com um logotipo azul e amarelo desbotado do Texas Long Horns, parecia desvalorizar a casa pela sua própria existência. Com as suas botas, ele empurrou uma das malas baratas para longe. Ele sabia de quem era a mala espalhada pela sua entrada. Sabia de quem era a mala de couro falso que estragava a sua casa como uma nódoa de vinho num guardanapo de linho branco. Ele sabia que estar verdadeiramente de ressaca não tinha nada a ver com a sua irritação.

      Tinha sido bem educado para reconhecer o que devia fazer. Raios, até um rapaz de treze anos num mau dia saberia que a melhor coisa a fazer era virar-se e voltar para as escadas, ir até ao seu quarto e tomar logo um duche frio. Ele não estava de modo algum apresentável, e não tinha paciência para estar com pessoas.

      Sim, era isso que ele devia fazer, só que esta era a casa dele. Mais do que nunca, uma vez que o seu pai tinha morrido. E que se lixe o que a sua família pensava. Eles iriam ultrapassar isso. Mas a pessoa com a qual ele realmente, realmente não se importava, era a Jayne. Vestir-se e tomar um duche mostrar-lhe-ia que ele se preocupava. Que, de alguma forma, ela tinha satisfeito os mais altos requisitos da sua decência comum.

      Ela não o tinha feito.

      Ele passou a mão pela confusão do seu cabelo e deixou um sorriso malicioso instalar-se nos seus lábios. Sim, haveria um inferno com o qual se tinha de lidar, e estava na hora de não ser ele o problema.

    

  


  
    
      
        
          
          

          
            Capítulo Dois

          

        

      

    

    
      Risos ouviam-se da sala de estar e do corredor, incomodando-o. Ficou irritado; o seu mau humor não foi nada consolado pela alegria dos outros. Cerrou os músculos do seu maxilar e seguidamente fez pressão nos seus dentes para baterem uns contra os outros.

      Ele entrou na sala de estar e deparou-se com uma voz, causando uma onda de memórias que inundaram o seu cérebro, e longas emoções negativas encheram o seu coração. Chandler aproximou-se e inclinou-se contra a parede para permitir que a onda de tontura passasse e para deixar o seu coração encontrar o seu ritmo habitual, frio e negro.

      Ele observou a cena à sua frente. À direita estava a sua mãe, sentada numa cadeira baixa e com um sorriso que fez a sua cabeça doer; ao lado estava Dixie, a sua irmã, cujo riso era o que se tinha ouvido no corredor. Ao lado deles estava Tatum, o seu irmão gémeo, cujo posicionamento do braço à volta da parte de trás do sofá, por detrás de Jayne, não enganava ninguém.

      Especialmente a ele.

      Mas nenhum deles importava. Não neste momento. Porque Chandler tinha apenas olhos para uma pessoa nessa divisão. Uma pessoa cujos ombros esguios e pescoço longo pareciam rígidos e demasiado formais. Cujo cabelo escuro e volumoso estava preso num coque apertado, fazendo-a parecer anos mais velha. Cujos lábios carnudos pareciam estranhos a um sorriso como uma tempestade de inverno no deserto, e cujos olhos cor de avelã o lembravam de dois cêntimos de cobre que há muito tinham perdido o seu brilho—sujos e mal-usados.

      Jayne.

      Há quanto tempo tinha ele desistido de alguma vez a voltar a ver nesta casa? Há quanto tempo tinha ele deixado de querer que ela voltasse? Ele deve ter feito um barulho, ou o inferno tinha sugado toda a felicidade da divisão apenas devido à presença dele, uma vez que toda a gente parou de falar e olhou para cima.

      Ele sentiu os seus olhares, os olhares de toda a gente, mas preocupava-se apenas com um. Ela parecia diferente, quase uma estranha. Mais do que apenas os anos a passarem. Se ele não tivesse passado dias a estudar o rosto dela em todos os ângulos, se não tivesse passado horas a observar a maneira como o sol lhe iluminava o cabelo até ficar brilhante, ou como a pele dela parecia muito mais suave em comparação com a dele, ele poderia ter passado por ela na rua sem sequer a reconhecer.

      Mas ele reconhecia.

      O olhar dela estava preso ao dele, como se ela também estivesse a ter dificuldades a aperceber-se da mudança dele. Ele sabia o que ela estava a ver. Se olhar ao espelho não fosse suficiente, ele tinha o rosto do seu irmão gémeo para o recordar de como os anos o tinham marcado mais. Enquanto o rosto de Tatum mostrava linhas ligeiras de um sorriso no canto dos seus olhos e a sua boca encontrava o ângulo de um sorriso com facilidade, os olhos de Chandler não tinham nenhuma linha de felicidade e a sua boca estabeleceu-se na mesma linha plana de desaprovação que o seu pai tinha moldado tão bem.

      A sua mãe levantou-se, um sorriso gentil chegou-lhe aos olhos. Ela não parece uma viúva. Não tem os olhos inchados nem o rosto pálido e destroçado. Não, a mãe dele estava toda de branco, com um longo colar de prata que terminava na sua cintura bem fina, e unhas de manicura francesa que enfatizavam a grande pedra de diamante que o marido dela lhe tinha dado no seu aniversário de vinte anos.

      “Estás em casa?” A sua voz ficou mais fina, como se não acreditasse que ele estava à frente dela.

      O quê? Ela estava surpreendida? Como se não tivesse sido ela a ligar à DJ para o trazer a casa. Mas alguém tinha de quebrar o silêncio. Estava a ficar constrangedor, até para ele. Ele levantou um ombro. “Pensei vir ver qual a razão de toda a risada. Não pensei que houvesse motivo para celebração.”

      Pelo canto do olho, ele viu a sua irmã a beliscar a ponta do nariz e a abanar a cabeça.

      Sim, isto estava a acontecer, e sim, ele estava a preparar-se para ser um completo idiota. Paciência.

      Ele caminhou e atirou-se para a espreguiçadeira, não se preocupando com a careta da sua mãe enquanto metia as suas botas na mobília branca dela. Tinha sido ela a insistir em estofar tudo em branco neste rancho de gado. Tatum, sentindo a disposição de Chandler, retirou o seu braço da parte de trás da cadeira de Jayne e esfregou o pescoço. Boa—porque Chandler estava prestes a dar-lhe um murro.

      “Entãooo, a Jayne acabou de chegar.” Dixie disse, seguindo o exemplo da mãe deles e tentando preencher o silêncio.

      Isso é tão óbvio, Dix. Não é como se ele tivesse desviado o olhar dela desde que entrou na divisão.

      Se Jayne estava desconfortável com a atenção dele, não o mostrou. Não estava inquieta, nem inclinou o queixo de modo desafiante. Não houve uma palavra dura da sua ampla e luxuosa boca, nem um olhar estreito para o meter em ordem. Não, ela apenas ficou ali sentada e lidou com a situação de forma completamente tranquila. Olhou para ele, ignorando a raiva que Chandler mostrava, e agiu como se ele não fosse mais irritante do que uma mosca a voar num picnic de verão.

      Tatum clareou a garganta. “Bem, estávamos apenas a falar sobre—” ele parou e tossiu para a sua mão. “Meu, que cheiro é esse? Vem de ti? Onde raios estiveste?”

      “A beber,” Chandler disse, olhando para o rosto de Jayne com preocupação.

      “Meu deus, cheiras mesmo mal.” Tatum encolheu-se.

      “E acho que vou beber mais um copo,” Chandler adicionou, apenas para ser maldoso.

      “Ceeerto,” Tatum arrastou um suspiro exagerado. “Porque isso vai melhorar imenso esta situação.”

      “Oh meu deus, refrescos. Em que é que estava a pensar?” A mãe dele agarrou-se à simpatia social com prazer. Virou-se para Jayne. “Querida, o que gostarias de beber? Tenho chá doce, ou aquela água com gás que gostas, ou talvez queiras algo mais forte. Uma vodka tónica, talvez? Acho que lidamos melhor com o Chandler depois de uma ou duas dessas.”

      A pergunta da sua mãe foi exatamente o que era necessário para quebrar o transe de Jayne. Ela virou o seu corpo para longe dele, efetivamente dando-lhe um tratamento frio. Não havia maneira de ele não levar isso a peito. “Não, não Ellie,” Jayne disse. “Por favor, eu trato disto. Não quero que esperes por mim. Estou aqui para tomar conta de ti, não o contrário.”

      “Oh, e eu que pensava que estavas de volta apenas por causa do dinheiro,” Chandler disse. Não me vires as costas.

      “Chandler!” a sua mãe ralhou com ele. “Esta ainda é a minha casa, e a Jayne é uma convidada. Não vou tolerar este tipo de má-educação. Pede desculpa.”

      Mas Jayne abanou a cabeça; salvando-o de ter que pedir desculpa, o que era ótimo uma vez que ele não achava que ia conseguir dizer as palavras. “Não faz mal. Estamos todos muito stressados. Vou tomar isto como uma deixa para ir buscar as bebidas. Passei o dia todo sentada no carro, preciso de esticar as pernas.”

      Ela levantou-se e esticou as suas calças pretas listradas, que combinavam com um par de sapatos rasos, e depois endireitou a sua camisa branca que tinha um colarinho ligeiramente embelezado. Ele detestava a roupa que ela usava. A roupa lembrava-lhe de uma empregada de mesa, ou pior, de uma criada. Para onde tinha ido a rapariga que adorava camisas de xadrez e usava calças como se não tivesse mais opções? Que usava um par de botas desgastadas e um chapéu de cowboy e estava pronta para passar o dia todo fora? Parece que muitas coisas mudaram.

      Chandler saiu da sala de estar e virou para a cozinha. Seria uma má ideia segui-la. A pior ideia de sempre e, contudo, passaram dois segundos no total antes de ele se levantar e de a seguir.

      “Chandler, não!” Dixie gritou, mas ele mal prestou atenção. Tinha o sabor a sangue na sua boca e estava farto de o engolir.

      
        
          
            [image: ]
          

        

      

      Jayne tinha de sair daquela divisão. Tinha mesmo. A tempestade a formar-se dentro de Chandler atingiu-a como um salto errado de um baloiço em movimento—diretamente no rosto, com força no peito, colapsando os pulmões dela.

      A sua respiração arrastava-se como um asmático em pânico enquanto ela fazia o seu caminho até à cozinha iluminada e arejada. A divisão tinha sido renovada desde a última vez que Jayne aqui esteve, com aplicações de aço inoxidável e bancadas em mármore azul que combinavam com as cortinas provinciais francesas nas janelas. Mas Jayne mal reparou nisso. Ela precisava de um minuto, apenas um segundo para regularizar a sua respiração e acalmar o pânico que apertava o seu coração.

      Sem parar, ela fez o seu caminho através do chão de madeira brilhante até chegar até à grande despensa. Lá dentro, as paredes estavam alinhadas com prateleiras, cheias de caixas e latas de comida, suficiente para alimentar a família durante pelo menos a primeira onda de um apocalipse de zombies.

      Os cheiros eram os mesmos dos quais se recordava—açúcar, farinha, canela e até aquele aroma especial de pimentas que, não importava onde ela estava, a recordava imediatamente da sua casa de infância. Ela foi até ao fundo e seguiu o caminho da despensa enquanto entrava numa impressionante adega de vinho.

      Dezenas de garrafas tinham sido colocadas de lado, arrumadas com cuidado em filas pequenas e ordenadas. Sloan Sénior adorava entreter as pessoas e uma boa garrafa de vinho tinto agradava sempre à mesa de jantar. Quantas vezes ela e a Dixie torceram o nariz aos vinhos caros, optando então por um pequeno copo de champanhe que lhes era permitido em ocasiões especiais ou nas férias?

      Ela empurrou a memória para longe e pousou uma mão trémula sobre a sua boca. Pensava mesmo que conseguia aguentar ao ver Chandler? Ele não sabia o quão duro era para ela voltar à sua casa de infância? Ver a sua família? A sua melhor amiga? Ele...?

      Chandler. Meu Deus, ele era tão zangado—amargo. Era ela a responsável por isso? Ela abanou a cabeça. Não, ela recusava aceitar isso.

      Ela tinha-lhe dado todas as oportunidades para seguir em frente, e há muito que parou de tomar responsabilidade por coisas que não eram sua culpa. Fez o melhor que pôde com as escolhas que tinha.

      Ela virou-se e encostou-se contra a madeira suave da garrafeira. Os seus olhos fecharam-se enquanto tentava lidar com as emoções conflituosas que sentia. Havia tantas memórias aqui, tantos momentos felizes e, no entanto...

      Memórias estavam a bater à porta da caixa que ela tinha na sua mente, onde tinha escondido todos os seus pensamentos sobre Chandler. Mas estar aqui, estar em casa, tinha, de alguma forma, desenterrado a chave e destrancado a porta. Uma memória explodia na sua mente. Cansada de ser negada, voltou em cor vívida.

      

      Nove anos antes.

      Jayne agachou-se para chegar à prateleira de baixo da despensa. Com uma mão, ela apalpou atrás das garrafas de refrigerante e procurou a água gaseificada que a Ellie sempre comprava. Mas visto que Tatum e Chandler iam voltar a casa durante o verão, Ellie tinha armazenado o refrigerante preferido deles, empurrando a sua bebida para trás. Não é que Jayne se importasse. Nem por sombras. O Chandler estava em casa, e apenas isso a deixava nas nuvens.
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